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O monopolio dos des 
functos 


I 


O homem, explorado em vida, 
submettido ao jugo de ferro de 
uma sociedade mercantil que o 
mede pelo que elle tem, que hoje 
lhe tira o chapéo porque elle tem 
mil contos e amanbã o assassina 
num hospital porque elle não tem 
nada, o homem, dizemos, um 
animal tão aperfeiçoado, ainda 
depois de morto continús a ser 
explorado e escravisado por uma 
organisação capitalista, por um 
estabelecimento de ganho. 

Morto o sugeito, tem a caridade 
o monopolio do seu transporte 
para o cemiterio. 

Conjunctamente com este mo- 
nopolio odioso, exerce a caridade 
a funcção, ainda mais odiosa, de 
mostrar outra vez ao mundo u ta- 
manho dos haveres do individuo 
morto, por intermedio ds gerar- 
cbia do carro que lhe conduz o 
cadaver. 

Se o sugeito é rico, a caridade 
faz a ultima ostentação da sua ri. 
queza conduzindo-o num carro 
espalhafatoso ; se é pobre, subli- 
nha-lhe, grifaslhe ainda uma 
vez a miseria conduzindoso num 
carro podre e dando-lhe o ultimo 
ponta-pé no cemiterio, ao botal-o 
para fóra du cnixão que ella 
guarda para outros, com a gra- 
vidade honrada com que se guar- 
da toda a propriedade. 

Morre um cidadão, a familia 
não o póde enterrar como puder, 
como quizer, ou como lhe con- 
venha 

Se nãe tem dinheiro, entrega 
aquelle cadaver precioso às mãos 
mercenarias do carreteiro rude e 
bebado que o atira á cova rezan- 
do-lhe chalaças obscenas. 

Que num dado momento, por 
madida preventiva de saude pu- 
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H - PROPRIEDADE E REDACÇÃO DE DIVERSOS 


d PUBLICA SE AOS DOMINGOS 


blica, os defuntos sejam conduzi- 
dos de uma maneira uniforme, 
e, nessa hypothese, 
sem acompanhamento, entende- 


qum carro, 


se e quasi que se tolera, mas que 
em geral, obrigatoriamente, haja 
de se recorrer à caridade, que se 
seja obrigado a pagar um carro, 
ou a aceitar o bale-moleque é ex- 
traordinariamente brutal. 

Como medida de saude publica, 
mesmo, é umf Mentira, porque o 
caixão dos pobres fornecido pela 
caridade é um caixão cuja idade 
se desconhese, um caixão secus 
lur, e que desde que existe con- 
duz da cidade para o cemiterio e 
de lá para cá toda a casta de 
peste pegajosa. 

Talvez até não exista um me- 
lhor vehiculo para a peste. 

A republica fez alguma coisa 
relativamente a isto; secularisou 
os cemiterios, 

Esta resolução da republica 
tem, como se costuma dizer, fores 
ça de lei, mas dahi a ser um fsce 
to ha uma certa distancia. 

A lei, não só no Brazil como 
em toda a parte, é uma bonita 
coisa para encher papel, como 
por exemplo uns versos ou uma 
caricatura, mas quanto ao mais 
não tem a impertancia que muita 
gente lhe dá. 

A's vezes, por certas anomalias, 
executa-so ao pé da lettra e des- 
tes factos isolados que constituem 
uma excepção, data a crença 
quasi geral entre os nescios de 
que isto é uma regra, 

Abi está a seculsrisação dos ce- 
miterios a oppôr argumentos ter- 
riveis contra esta ingenuidade. 

À lei consta do primeiro ou se- 
gundo decreto da republica, 

Reza ahi que o estado se sepa- 
rou da egreja, e separado 0 estas 
do da egrejn,leva necessariamen- 
te a reboque os cemiterios e que- 
jandas mamatas onde o elemento 
fradesco refocillava a pança de 
bôjo universal, q 

Mas, por um phenomeno inac 





cessivel à comprohensão de pro- | 80 de pro- 
fanos, os homens que mandam, 
entendem-se perfeitamente com a 
padraria, sejam elles o Sr. Bis 
marck ou o Sr. Henrique Chaves. 

O Sr. Quintino Bocayuvs, um 
homem illustre em todos os sen- 
tidos, pede a existencia de um 
ministro brazileiro junto do pa- 
pa, como se o papa, visto por um 
homem civilissdo, signifique al- 
guma coisa mais do que mesmo 
um papa, mas um papa-milhões, 
cujo estomago de aço digere an« 
nunimente carradas de ouro que o 
mundo catholico lhe envia --- es- 
se mesmo mundo que deixa mor- 
rer à fome milhares de familias 
proletarias, uma das quaes, escos 
lhida ao acaso, tem mais signifi- 
cução do que todos os papas, des- 
de S. Pedro até so ultimo Leão 
XIII ou Urso XIV. 


Pelotas, 23 de Setembro de 1893. 
João Tolentino. 
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Bobre a theoria do 
Socialismo 


X 


O Estado se distingne destas 
antigas organisações gentilicas, 
primeiramente pela organisação 
e repartição dos seus subditos, se- 
gundb o territorio 

As antigas organisações genti- 
licas, baseadas e sustentadas pelo 
parentesco, como já temos visto, 
tornaramese insufficientes, prin- 
cipalmente porque tinbam por 
supposição um laço mais ou me- 
nos estreito entre os associados e 
o territorio 

Mas esta união entre essas ns- 
sociações e um determinada ter- 
ritorio já não tinha mais lugar. 

As gentes tinham-se mistura- 
do. 

À repartição e organisação dos 
cidadãos segundo o territorio, foi 
assim uma simples necessidade, e 
estes puderam então exercer os 
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Orgão dos interesses do Trabalho 


Fóra da cidade, por mez.. As 
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Trabalhadores de todo murdo, uni-vos ! 


KanL Marx. 
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sous devorese direitos no logar 
onde se estabeleciam 

Esta organisação dos asubditos 
segundo o logar onde vivem é 
commum a todos os Estados, 





Por isso parece-nos ella muito 


natural, Mas tem custado comba- 
tes longos e duros q poder.se met- 
ter esta nova repartição em logar 
das antigas organisações de pas 
rentesco. 

O segundo distinctivo do Esta- 
do é a instituição de um poder pu- 
blico, que não é mais identico ao 
poder armado com que a si mes- 
mose constituio a antiga socieda- 
de, em tempos de guerra. 

Este poder publico áparte é 
necessario, porque uma organisa- 
cão armada que represente todo 
o povo tornon-se impossivel, des- 
de que a sociedade se tinha divi- 
dido em classes, pela pobresa e 
servidão de uma dellas, pois os 
escravos tambem pertenciam ao 
povo. 

Os 90.000 cidadãos da antiga 
Athenas são contra os 365.000 
escravos sómente uma classe pri- 
vileginda. O exercito popular da 
democracia atheniense foi um pos 
der publico, aristocralico contra os 
escravos, para dominal-os. 

Mas tambem foi necessario pôr 
um freio mesmo aos cidadãos. 

Estabeleceu -se uma gendarme- 
rie, e policia. 

Este poder publico existe em 
todos os Estados. Não consiste só-= 
mente em bomens armados, mas 
tambem om coisas materiaes, Cos 
mo por exemplo, prisões e insti- 
tunções de força de todas as quali- 
dades, de que a antiga sociedade 
nada sabia. 

Este poder póde ser insignifi- 
cante em sociedades onde a defi- 
nição das classes — 6 porisso a 
opposicão dellas — é ainda pouco 
desenvolvida, em paizes remotos, 
como por exemplo, em certos lo- 
gares, por certo tempo, nos pai: 
zes da America. 

Mas o poder publico dos Estas 
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dos cresce à medida “que a ope 
posição das classes se nggrava e 
gue os Estados visinhos se tor- 
uam maiores e mais povoados, 

Vejumos a nossa Europa actual, 
onde o combate das classes e a 
concurrencia da conquista elevas 
anm o poder publico a uma alta- 
ra; da qual ameaça engulir toda 
a sociedade e o proprio Estado. 

Para sustentar esse poder pu- 
blico foram necessarias contri- 
buições dos cidadãos — os impos= 
tos. Estes eram inteiramente des- 
conhecidos à sociedade gentilica ; 
entretanto, nós os conhezemos 
bem. 

Com a civilisação crescente, 
tambem estes não bastavam mais, 
— O Estado fez dwidas. 


Possuindo o poder publico o 
direito de arrecadar os tributos ou 
impostos, os respectivos ofíciaes 
apresentamese como orgãos da 
sociedade, mas acima da socieda- 
de. O respeito livre, de que go- 
saram os orgãos da antiga socie- 
dade, não lhes basta mais. Porta- 
dores de um poder estranho à, so- 
ciedade, elles precisam de um 
respeito proprio, o qual obtêm 
por leis especiaes, segundo as 
quaes gozam de uma santidade e 
inviolabilidade especial. 

O mais miseravel ofícinl de 
policis do Estado representa mais 
autoridade que todos os orgãos 
gentilicos juntos, 

Como o Estado se creou da ne- 
cessidade de pôr um freio ao com 
bate das clésses ; mas como elle 
nasceu no gáeio deste conflicto, 
elle é em regra Estado da classe 
mais poderosa, economicamente 
reinante, a qual por meio deste se 
toroa tambem politicamente rei- 
uante, e ganha assim novos meios 
para opprimir e explorar a classe 
mais fraca. 


Assim o Estado romano e gre- 
go foi antes de tudo Estado dos 
proprieturios de escravos, para a 
oppressão e exploração dos escra, 
vos 

O Estado feudal foi o orgão da 
fidalguia para subjugar os servos 
campunios, e o moderno Estado 
representativo é um instrumento | 
da exploração do trabalho assa- 
tariado plo capital. 


Por excepção, entretanto, ba 
periodos, onde as classes comba- 
tentes se equilibram de tal fórma 
que o poder do Estado parece ap 
parentemente um pacificador e 
gruha assim por momentos uma 
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independencia contra: as 
classes em combate. 

Assim se deu com a monarchia 
dos seculos 17 e 18,8 qual ba- 
balanceou a fidalguia contra a 
burgnezia e vice-versa ; assim O 
bonapartismo do primeiro e ainda 
mais do segundo imperio francez, 
que jogou o proletariado contra a 
burguezia e esta contra o prole- 
tariado. 

O feito mais recente deste ge- 
nero, onde os dominadores e os 
dominados egualmente parecem 
comicos, se deu no novo imperio 
allemão, debaixo da tutella de 
Bismarck. 

Abi balanceou-se os capitalis- 
tas e os trabalhadores entre ei e 
tirou-se-lhes eguslmente couro e 
cubello, a favor da depravads fi- 
dalguia prussiana. 


Pelotas, 23 de Setembro de 1893. 


Guilherme Sauter. 





No ultimo eartigo desta serie, 
no periodo que diz : « E este po- 
der que sahiu da sociedade, etc. » 
onde estã alimentando deve ler-se 
eliminando. 
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LIGEIROS REPAROS 


Temos notado que sempre que 
se fuz a lista dos cidadãos que 
têm de servir como juizes de fuc- 
to nos trabalhos do tribunal do 
jury, a escolha recae exclusiva- 
mente entre os eleitores alistados 
segundo a lei de 1881, conhecida 
por lei Saraiva. 

Ainda ngorn, na convocação que 
anda publicada nos jornaes para 
a proxima reanião do jury vemos 
que todos os cidadãos designados 
para servirem aquella importans 
te funcção social são dos alistados 
pela rsferida lei. 

Ora, tendo augmentado consi- 
deravelmente o numero de eleis 
tores por efleito do decreto que 
estubelecen o suffragio universal 
(nina das muitas mentiras das de- 
mocrucias republicanas), nãe é 
justo que o sorteio continue a ser 
feito exclusivamente entre os ci- 


“dadãos investidos da funcção po- 


litica por uma lei da senso alto, 
devendo razoavelmente sel-o pelo 
novo alistamento, que abrange 
mais alguns milhares de indivi- 
sas 
Não comprehendemos, pelo ex- 
clusivismo com que é feita n es= 


a Sôbtars a No es 


colha dos juizes de facto, como * 


is 


um individuo Ens ade apto nar 
ra escolher quem melhor póde 
representar a-nação, o Estado “ou 
o municipio, isto é, para julgar 
quem maior somma de quealidas 
des bias tem para esses encar- 
gos, e não b estejá para apreciar 
criminalidade ou não criminali- 
dade de um seu semelhanto, isto 
é, para julgar a maior ou menor 
somma de qualidades más que 
nelle concorrem ! E”, entretanto, 
o que se deprehende do acto dos 
Srs. juizes de direito mandando 
proceder ao sorteio unicamente 
dentre os privilegiados por uma 
lei anachroniça, estupida e má, 
lei que a Republica revogou por 
anti-democratica e imprestavel. 
Essa eingularidade praticada 
pelo poder judiciario, além de 
privar a maioria dos cidadãos de 
direito — que tambem é um de- 
ver — de julgarem os seus pares, 
usurpando-lhes assim um dos 
mais bellos attributos do seu ca- 
racter de membros de uma sociex 
dade regularmente constituida, 
traz um grande inconveniente : 
sobrecurrega todos os trabalhos 
do tribunal num limitado numero 
de cidadãos, que se revezam mui- 
to a miudo na penosa faina de as- 
eistirem a interminaveis julga- 
mentos, não poucas vezes com 


prejuizo de interesses de alta 
monta. . 


Outro ponto que nos merece re- 
paro à o facto do Sr, Dr. Alcides 
Lima — aliás um espirito lucido 
e reflectido — chamar no edital 
que fez publicar os Sre. juizes de 
facto de jurados, designação que 
não tem mais razão de ser, visto 
como, pela separação da Egreja 
do Estado, o Juramento religioso 
ficou abolido em todas as funcções 
publicas, 

Entretanto, trataremos de aves 
riguar se no tribunal ainda se jn- 
ra sobre os Santos Evangelhos, 
para, no caso de dar-se mais esta 
infracção à Constituição da Re- 
publica, lavramos o nosso protes. 
to contra o proceder dos Srs. re- 
publicanos, que impnzeram a ess 
to paiz práticas que são os pri- 
meiros a desconbecer, 

Poderiamos tambem dizer qual- 
quer cousa sobre a anomalia que 
se dá na comarca : À vacancia de 
mais de anno do cargo de juiz 
de direito, impossibilitando as 
reuniões do jury durante esse lon- 
go tompo, que muitos infelizes 
vão curtindo na cadeia, à espera 
de que á nossa morosa e somno- 
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elit Sústica eprága dir. liês nt na 
«destino : poderiamos dizer “qual- 
quer cousa, no que andatiamos 
manito bem, mas não o fuzemos 


perque o Sr. Dr. Affonso Alves 


— que é competente nestas cou- 
sas — com a grande vantegem 
de republicano post partum e 
de amigo da sitnação, já tratou 
do assumpto ng imprensa diaria, 
onde se fala mais grosso do que 
aqui e tambem em melhores con- 
dições do se ser ouvido pelo Olym- 
po governamental. 


— gg mem 


Em tempo de revolução tudo 
que é antigo é inimigo. — Mig» 
NET. 


SUBSCRIPÇÃO 


Recebemos durante a semana 
finda os seguintes donativos para 
a subscripção em favor de Ma- 
ria Magdalena ; 


Antonio de Oliveira, 
Armando Achilles de Al- 
vares, Boaventura Xa- 
vier, João Achilles Bag- 
dad, D.S.eC. A.,a lg 


cada DB = - 63000 
Queantia já publicada. 588700 
Total 645700 


Esta importancia foi entregue 
à beneficinda, conforme se verá 
do recibo infra : 


4 Recebi da empresa da Demo- 
cracia Social a quantia de 648700 
(sessenta e quatro inil e setecen- 
tos réi=), importancia da subscrip- 
ção agenciada em meu benefício. 
— Pelotas, 21] de Setembro de 
1893. - A rogo de Maria Magda- 
lena de Siqueira, por não saber 
escrever. — Domingos Vaz Teixa- 
ra Junior. » 


Devemos consignar aqui tam- 
bem que o Sr. Manuel Moreira 
Selmo, espontaneamente desistiu 
do pagamento da quantia de 
204500 que a infeliz mulher de- 
via em sua casa de negocio. 


Temos uma rectificação a fas 
zer:o Sr. Miguel Bernardo Tri- 
arte desístiu não do pagamento 
da divida total de Maria Magda- 
lena (284000), mas da quantia de 
54000, o que reduz aquella conta 
a 235000. 


À subscripção montou a. ... 
11884200, sendo 644700, dinheiro 
recebido, e 533500, importancia 
das dividas de que fizeram desise 
tencia os Srs. Antonio Luiz Ta- 
vares «CO., Miguel Bernardo Tri= 
arte, Antonio Mattos Cruz e Mas 
nuel Mareira Selmo. 


Pela nossa parte estamos satis- 
feitos com o resultudo alcançado e 
só nos resta agradecer o concur- 
so que nos prestaram alguns dos 
nossos companheiros e diversas 
pessoas que, movidas por senti» 
mentos de humanidade, Accudi= 
ram ao nosso appeilo, - 

meet O Conte 
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A existencia será a cousa meis 
frivola do mundo, se não a con» 
siderarmos como um grande é 
continuo dever. — E, RENAN. 


VOLLMAR E MALON 
Dos socialistas allemães 0 mais 
interessante é Von Volimar.: 


O prefixo Von indica um aris- 
tocrata. Com effeito, elle nasceu 
em Munich em 1850 e pertence a 
uma das mais antigas familias de 
Baviera. 


Até aos 15. annos esteve entre- 
gue aos frades benedictinos de 
Avgaburgo, que lhe deram uma 
educação apropriada à sus jerar- 
chia social. 


Em 1865 assentou praça em 
um regimento de cavallaria, e 
no anno seguinte fez a campanha 
da Austria. 

Não lhe agradando a vida de 
official em tempo de paz, pediu 
a demissão e foi offerecer seus 
serviçes ao papa, que nesse tempo 
andava recrutando volúntarios. 


Em 1870 reentrou no exercito 
bavaro, para tomar parte na 
guerra franco-germanica. 


Quando passava perto do Loire 
à frente de um corpo de telegra- 
phistas, foi gravemente ferido 
Querendo, apezar disso, concluir 
o seu trabalho, cabiu e quebrou 
as duas pernas. A fractura com- 
plicada com uma lesão ns espi- 
nas deixou-o aleijado pars toda a 
vida. 


Tinha 21 annos, é desde então 
nunca deixou de usar muletas. O 
menor passo custa-lhe ainda eru- 
ciantes dores. 


Comtudo, - Volimar dedicou-se 
durante os longos annos de con- 
valescença an completar a gua 
educação. Não ha sciencia nem 


arte que elle não estudasse, Não. 


ha lingua na Europa que elle não 
saiba fallar. 


O mais importante resultado de 
seuséstudos foi a gua conversão 
do catholicismono ao socialismo, 


Quando Volimar subiu do hose 
pital militar, era já. um ardente 
sectario de Marx. 


Por isso ha razão de chamal-o 
Loyola do socialismo. 


.M. Melon, após varias alterna 
tivas, resolveu prégar a pacien- 
cia, e, em vez de revolução, quer 
reformas. 

Nasceu em Prétient em 1841, 
de pais lavradores. A principio 
foi pastor de gado, mas depois 
erraajou empregar-se em Paris 
como tintureiro. 


Estudou sciencias, entrou em 
gréves e fez-se notar entre os so- 
cialistas, Nas horas d'ocio fazia 
versos. 


Durante os ultimos: anvos do 
Imperio, fez-se um dos chefes do 
socialismo, e tomou parte muito 
importante na agitação dá cele- 
bre Internacional, sendo varias 
vezes preso. 


Depois foi successivamente de- 


Democracia Social 


Aquelle que alli vai triste e cancado, ..,... 
'E mais tremulo que os juncaes do brejo, 
Foi outrora o mais bello e o mais amado 
Entre os moços do antigo logarejo. 


putado e membro da mesma com- 
munn, e sendo expulso de Paris, 
andou com Bakounine na Suissa 
e na Italia, 

Depois da amnistia voltou pa- 
ra Paris, fundou a Revista Socia- 
lista, tem sido editor de varios 


jornaes francezes e constituiu-se 


em historiador, expositor e popue 
larisador do collectivismo. 


M. de Wyzewa. 


ep que 


TREVAS ! 


Em seis syllabas se condensa 0 
programma do governo dos ty- 
rannos de todos os tempos : 


q Apeguemos a luz | » 


Doe td 


Falta de competencia 


- 


e 

O conselho municipal desta ci- 
dade acabs de dirigir um tele- 
gramma ao presidente da Repu- 
blica, felicitando-o pela sua atti- 
tude diante da revolta que cam- 
peia no Rio de Janeiro. 


A'quella corporação falta abso- 
Intamente competencia para fa- 
licitar quem quer que seja : a sua 
missão é méramente administras 
tiva e nada tem que vêr com as 
manifestações pró ou contra este 
ou equelle funccionario da na- 
ção, 


Isso de telegrammas de felicita- 
cçes fica bem para os clubs poli- 
ticos e não para a corporação 
municipal, que representa inte- 
resses extraspartidarios, isto é, 
de individuos de todos os matizes 
politicos e de estrangeiros. 


Seis ou oito pessoas, por mais 
dignas que sejam, não podem fa- 
lar em nome dos 40.000 habitan- 
tes do municipio, sem terem des- 
tes uma delegação especial para 
isso. E' o caso actual da intens» 
dencia, felicitando o marechal 
presidente pelas medidas que ha 
tomado em bem da sua perma- 
nencia no poder, 


Vamos a uma bypothese : 


A revolta triumpha ; o conse- 
lho, que se collocou so lado do 
general Floriano,sentindo-se des- 
moralizado por este facto, resig- 
nará o seu mandato ? 


Ahi ficam então os interesses 
do municipio compromettidos por 
uma indesenlpavel leviandade | 


Fazemos este ligeiro reparo pa 
ra que não se diga queo acto da 
intendencia teve q silencio appros 
vador da população em peso, 
Cremos mesmo que interpreta- 
mos o pensamento de muita 
gente. 


eo (ST mesa 


E' raro que os homens de par- 
tido não experimentem a sorte 


-que-aos qutros impuzeram.— Mi 


GNET. 
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Nas fitas desse labio desmaiado e 
Quantas mulheres tremulas de pejo 
Não sorveram os nectares do beijo 

Dos trigaes sobre o leito perfumado ! 


“Hoje ê velhinho, e fulla dos francezes 
Aos rhpazes da escola, e ás raparigas 


Que não cançam de ouvil-o., 


A's mais das vezas, 


Sobre a ponte, sósinho, ouve as cantigas 
Das que lavam no rio, e o olhar estende 
Ao sol que ao longe na agonia explende..: 


Gonçalves Crespo. 


CS a E SS ri a e 


Prodromos da miseria 


Um telegramma do Rio de Ja- 
neiro diz que começa ali à escas- 
sear o trabalho nas fabricas. 

Para onde nos lavam ? 


cana a 


Barbeiros 


Para que os Srs. barbeiros ve- 
jam a desproporção que existe 
entre os preços estabelecides aqui 
e os que vigoram no Rio-Grande, 
onde a vida é tão cara como em 
Pelotas, damos em seguida a ta- 
bella de um dos principaes galões 
deli, o do Sr. Daniel Gomes dos 
Santos : Tobi 
Assignatura mensal de 


barba (todos os dias) 54000 
Idem 8 vezes por semana 38000 
Idem 2 vezes . 28000 
Córte de cabello avulso . $500 
Dito de creança . .., $400 
Barba avulsa . . .. $200 


Mirem-se nesta espelho os Fi- 
garos pelotenses.., 





emma 


Cortando pela raiz... 


O reverendo vigario do Rio- 
Grande resolveu pedir a Deus, 
por meio de preces, o acabamento 
inmediato da revolução, não só 
no Estado como ne centro. 


E' de lamentar que isto não 
fosse lembrado ha mais tempo. 

O que se ba de pedir ao Sr, 
Floriano Puixoto, porque razão 
não se ha de pedir logo a Deus ? 

Verão isto agora líquidado com 
dois pontaspés. 


Deus sempre é Deus... 


a o Ed 


As nações mais civilisadas ess 
tão tão perto da barbaria como o 
aço mais polido o está da ferru- 


gem. As nações, como os metaes, 
só são polidos na superficie. — 
SALOMÃO. 


eee ES em 
COLLEGAS 


Durante a semana finda rece= 
bemos a visita de mais os se- 
guintes collegas : 

Actualidade, folha diaria do 
Rio-Grande, talentosamente redi- 
gida pelo correcto publicista Ma- 
rio de Artagão ; 

Corynbo, da mesma cidade, se- 
manario litterario, de proprieda- 
de e redacção da distincta poetisa 
Exma. Sra. D. Revocata Heloisa 
de Mello ; 

Til, do Alegrete, semanario 
ligterario, commercial e notiício- 
so, de propriedade do Sr. Paulino 
Prunés e redacção do Sr. Celesti= 
no Prunés ; 

Quinze de Novembro, de Bagé, 
folha diaria, de propriedade e re- 
dacção do Sr. Antenor Soares. 
“A todos os nossos agradeci 
mentos. 


Os maiores acontecimentos de 
um seculo são os melhores pensas 


mentos que nella se concebam,— 
Boyce. 





EXPEDIENTE | 


São responsaveis pelos artigos 
ou noticias publicados nesta folha 
os Srs. Colherme Sauter, João 
Tolentino uv Souza e Alberto F. 
Rodrigues. 

Os artigos assignados reprosens 
tam, porém, a responsabilidade 
de seus autores. 


Publicaremosgratuitamentean- 
ouncios de trabalhadores que pre- 





Democracia Social 


a 
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cisem de occupação e de offici- 
nas, empresas, ete., que necessie 
tem de operarios. 

Aceitamos egualmente noticias 
ou informações sobre assumptos 
de interesse publico, que terão o 
melhor acolhimento e nos mere- 
cerão toda solicitude. 

As reclamações relativas a ir- 
regularidades que se deem na en- 
trega desta folha devem ser diri= 
gidas à rua Santa Barbara n 2, 
onde está estabelecido provisoria- 
mente o nosso escriptorio, ou & 
* rua Sete de Setembro n 34 (em 
frente às Duas Mil Pensiras), 

Fica estabelecido o preço de 
160 rs. para numero avulso da 
Democracia Social. 


Estão encarregados de aceitar 
assignaturas e annuncios para es- 
ta folha os nossos companheiros 
seguintes : 

Menuel Fernandes Vieira, à rua 
7 de Setembro n.34 (alfaintaria) ; 


Jacob Guilherme Sechmoll, à 
rua “elix da Cunha n. 173 (mar 
ceneria) ; 

Raul Gomes de Oliveira, à pra- 
ça Constituição n. 44 A ; 


Fernando Jantzen Junior,á rua 
S. José n. 60: 


Horacio José Pereira, & rua 
Gonçalves Chaves n. 9 (esquina 
da S. Joaquim) ; 


Menuel Lopes da Cruz, á rua 
Sete de Setembro n. 85; 


Samuel Pereira Barbosa, à rua 
General Victorino n. 23 (esquina 
da S. Ignacio) ; 


Antonio de Oliveira, rua Mans 
duca “odrigues ; 

Alfredo José de Mattos, & praça 
Constituição n. 44 A ; 


Patrício José Lopes, árus S. 
Josén. 58 A; 


Guilherme Sautér, & rua Conde 
de Porte-Alegre a. 16; 


Jofio Tolentino de Souza, à rua 
Sete de Abril n. 5; 


Alberto F. Rodrigues, à ma S. 
Barbara n. 2. 


No Rio-Grande encarregam -se 
de aceitar assigoaturas e an- 
nuncios os Srs, Leonel Martins 
de Freitas, nosso agente, à rua 
Demetrio Ribeiro n. 89 À, e An- 
tato Guedes Rodrigues Couti- 
nho. 


“ANNUNCIOS 


enterra ercerrens ce aganresas cosagmes srptarasmcras mesa teasassmeromrerur 


Bom negocio 


Miranda Carmen vende a sus 
afreguezada sapataria, situada à 
rua 8. Domingos n. 2. 

O motivo é ter o proprietario de 
petisar.go nara q Europa, 


emo oq rememirems 


ALFAIATARIA VIEIRA 


DE 


Amu femnio Aim 


Nesta oficina, montada a cas 
pricho, recebem-se encommendas 
de roupa para cortar e a feitio, 
garantindo-se promptidão e es- 
mero na execução dos trabalhos. 

Dispõe de completo sortimento 
de casimiras dos mais lindos e 
variados padrões 

Todas as obras são pagas à 
vista. 


Rua Sete de Setembro n. 54 





MARGENEIROS 


Nes officinas da Companhia Fa- 
brica de Moveis, em Porto-Ale- 
gre, precisam-se operarios mar- 
ceneiros, torneirvs e Ilustradores, 
pagando-se bons salarios. 

As informações precisas serão 
fornecidas no Rio Grande pelo 
Sr. Alexandre Luiz Pereira da 
Silva à vista do catalago da coms 
paphia. 


SALÃO ADELINO 
DE ADELINO R. TRINDADE 


Esta conhecida barbearia, uma 
das mais bem montadas desta d- 
dade, achasse em condições de 
satisfazer o freguez mais exigene 
te. 

Serviço bem feito, aceiado e ex- 
pedito. 

Perfumarias das melhores, cos- 
meticos, aguas para o cabello. 
tinturas, etc., bem como diver- 
sos artigos, a preços muito modi- 
co. 


Rua Andrade Neves, esquna da 
Coronel Ismacl Soares 





CS pr 


FERDINAND JANTZEN 


Mudou a sua antiga e acredita- 
de fabrica de seges para a rua 
Barroso, esquina da Tiradentes, 
onde foi a fabrica da viuva Bar- 
dou & Etchebeste (antiga de Care 
los Ruelle). 

Continúa à disposição de seus 
freguezes o do publico em geral 
para tudo quanto concernir aos 
seus misteres, garantindo perfei- 
cão execução das encommendas 
que lhe forem confiadas, 


RELOJOARIA 


DE 
«(João Vieira de Mattos 


Esta casa dispõe do mais com- 
pleto sortimento de relogios de 
parede e de algibeirs, desperta 
dores, oculos e pince-nez desde os 
de qualidade inferior atôos mais 
finos. 


Concertam-se relogios, oculos, 
obras de metal, etc. 


Trabalho garantido e por pre- 
ços sem competencia. 


Rua Andrade Neves n. 121 


L. O. VASCONCELLOS 


SAPATARIA 


Fabrica calçado de todas as. 


qualidades para homens, senho- 
ras e crianças, garantindo a per- 
foita execução do seu trabalho. 

em sempre em deposito varias 
do sortimento de calçado, que 
vende muito em conta. 

Elegancia e barateza é a divisa 
da cusa, 


Rua S. Miguel n. 96 


Allaiataria Verdade 
De José Verdade 


Encerrega-se de apromptar por 
medidae com brevidade toda e 
qualquer encommenda de roupa. 

Dispõe de um bonito e varias 
do sortimento de fazendas de lei, 
proprias pars 8 estação. 

Preços os mais reduzidos e tra- 
balho a capricho. 


Rua GengraL Osorio n. 206 


JoÃO PEREIRA e €. 
CORRBARIA 


Variado sortimento de sellins 
inglezes, lombilhos, serigotes,co- 
chinilhos, barrigueiras e tudo 
mais que diz respeito à arte de 
corrieiro, 

Vendas por atacado 6 a varejo. 


Rua GENERAL Osorio x. 141 





Henrique Weikamp 


Dispõe de completo sortimento 
de todas as qualidades de calçado 
dos melhores couros. 

Aceita encommendas, que se 
promptifica s executar com pres- 
teza, elegancia e solidez, nos pro- 
ços mais razoaveis. 


Rua ANDRADE Neves N, 117 


mem 


Joaquim À. da Silva & O, 


SECCOS E MOLHADOS 


Deposito de generos coloniaes 
daqui e de PortosAlegre, produc- 
tos da xarqueada, especiaes lins 
guas de fumeiro, paios, troncos 
de lingua, carne de porco espe- 
cial, goiabada cascão, etc. 


TELEPHONE N. 317 


Praça Domingos Rodrigues nm. 9 





CIGARRAR À 


DE FLORDUARDO BARCELLOS 


Tem sempre à venda fumos das 
melhores marcas,cigarros, charu- 
tos, papeis para cigarros, piteiras, 
bilhetes de loteria e todos os arti- 
gos concernentes a este ramo de 
conmercio, alguns verdadeiras 
novidades. 

Procurar a casa barateira por 
excellencia. 


Rva 8. Jeronymo n. 36 





Salão Pelotense 
DE MANUEL CARDOSO 


Executasse todo serviço concer= 
nente à arte de barbeiro, bem cos 
mo applicam-se bichas e vento- 
sas, por preços modicos. 


Rua S. Miguel n. 74 


RARIDADES 


A' rua Santa-Barbara n, 2? com- 
pram-se jornaes antigos, docu- 
mentos historicos e toda sorte de 
papeis e objectos raros, com espe- 
cialidade os que se relacionarem 
com a historia do Rio Grande do 
Sul, 








COBRADOR 


ManvugL Lopes CyRrILLO encarres 
ga-se de cobranças por modica 
commissão, dispondo para isto da 
necessaria pratica e actividade. 

Póde ser procurado à rua Dez- 
eseis de Julho entre Felix da 
Cunha e Gonçalves Chaves. 








Nesta redacção exis- 
«Lie 
ga OUperaria», que será 


te um livro da 


entregue mediante re« 
cibos 








Typ, DA — DENOGRACIA SOCIAL. 


. 





